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Resumo: O gênero Hymenolobium spp. (Leguminoseae) é bastante utilizado em vários setores da

indústria madeireira no Pará gerando, assim, significativa quantidade residual. Tendo isto em vista,

este trabalho objetivou realizar a caracterização química do óleo essencial da serragem desta

espécie obtida por hidrodestilação que foi identificado e quantificado pelo método de cromatografia

gasosa acoplada a espectrômetro de massas. Os componentes majoritários, responsáveis por 43,16%

da composição óleo essencial, são o delta-cadineno (19,42%), hexanoato de hexila (11,41%),

heptanoato de butila (4,65%), n-hexanoato de butila (3,85%) e alfa-copaeno (3,83%). Portanto,

pode-se concluir que o resíduo madeireiro pode ser utilizado como fonte de pesquisa de extrativos e

suas moléculas.
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Chemical characterization of the essential oil of Hymenolobium sp. (Leguminoseae)

Abstract: The genus Hymenolobium spp. (Leguminoseae) is widely used in various sectors of the

timber industry in Pará, thus generating a significant residual amount. With this in mind, this work

aimed to perform the chemical characterization of the sawdust essential oil of this species obtained

by hydrodistillation that was identified and quantified by the gas chromatography coupled to mass

spectrometer method. The major components, which account for 43.16% of the essential oil

composition, are delta-cadinene (19.42%), hexyl hexanoate (11.41%), butyl heptanoate (4.65%), n-

hexanoate of butyl (3.85%) and alpha-copaene (3.83%). Therefore, it can be concluded that wood

waste can be used as a source of research for extractives and their molecules.
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1. INTRODUÇÃO

A crescente demanda madeireira no setor de base florestal vem sendo responsável por um

aumento significativo na produção de resíduos. Segundo a FAO (2015), estima-se que no Brasil a

produção de resíduo florestal gira em torno de 17 milhões de m³ por ano. Em meio a esse cenário,

sabe-se que algumas madeiras produzem substâncias de interesse, chamadas de extrativos, sendo

um dos tipos os óleos essenciais. Estes são substâncias voláteis produzidas pelo metabolismo

secundário das plantas, capazes de conferir odores característicos e auxiliando nas mais diversas

funções, como repelir predadores e atrair polinizadores (Simões & Spitzer, 2000).

Os óleos essenciais se localizam em diversas partes da planta como folhas, rizomas, flores,

frutos, caules e cascas (Ascenção & Mouchrek Filho, 2013), possuindo múltiplas aplicações nas

indústrias de perfumaria, cosméticos, fármacos, alimentos e etc. (Pereira, 2010). Devido algumas

madeireiras comercializadas na indústria madeireira apresentarem esse tipo de extrativo, que possui

alto valor comercial, o reaproveitamento de serragem pode ser utilizado como fonte para estudos

relacionados a prospecção de substâncias e compostos químicos que podem ter potencial bioativo.

O gênero Hymenolobium spp. (Leguminoseae), ao qual pertencem espécies popularmente

conhecidas como angelim, é bastante utilizado em vários setores da indústria madeireira no Pará

gerando, assim, significativa quantidade residual nas mais diversas atividades. (Ferreira &

Hopkings, 2004). Essa madeira apresenta alta resistência mecânica caracterizando-se por ser muito

durável, além de possuir também grande resistência no que diz respeito ao ataque de

microrganismos (IBAMA, 2002).

Nesse contexto, os resíduos de madeiras podem ser utilizados como um objeto de pesquisa para

a busca de moléculas, além de aproveitar o resíduo madeireiro. Assim, o presente trabalho tem o

objetivo de realizar a caracterização química dos óleos essenciais extraídos do resíduo madeireiro

de angelim.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Obtenção do resíduo madeireiro

Restos de madeiras reconhecidas morfologicamente como um tipo de angelim (gênero

Hymenolobium sp.) foram coletados em serrarias da cidade de Santarém, oeste do Pará. Salienta-se

que a madeira foi obtida obedecendo critérios de disponibilidade e de volume comercial. Para



maior rigor científico, a madeira obtida foi identificada por meio de especialistas junto à xiloteca do

Laboratório de Tecnologia da Madeira – LTM da UFOPA. As madeiras foram desdobradas em

máquina destopadeira para a obtenção de uma serragem fina.

2.2 Extração do óleo essencial

A serragem das madeiras foi adicionada a um balão de fundo redondo com água destilada,

na proporção 1:10. Utilizando um aparelho do tipo Clevenger, a serragem foi submetida ao

processo de hidrodestilação por 6 horas após o início da ebulição. O rendimento foi calculado

através do volume de óleo obtido e a biomassa vegetal utilizada na extração.

2.3 Caracterização química dos óleos essenciais

As amostras foram analisadas por cromatografia gasosa acoplada a um espectrômetro de

massas no Laboratório de Bioprospecção e Biologia Experimental da Universidade Federal do

Oeste do Pará. Uma alíquota de 1,0 μL do óleo essencial de cada espécie de cada tratamento foi

submetida a uma coluna capilar de 30m x 0,25 mm x 0,25μm, com temperaturas do injetor de 220

ºC, temperatura do detector igual a 250 ºC e temperatura inicial da coluna de 60 ºC, aumentando 3

°C por minuto até atingir a temperatura final de 240 °C (tempo total da corrida de 20 minutos) e

gás de arraste He 1,0 mL.min-1.

Os compostos químicos presentes no óleo essencial foram identificados por comparação de

seus espectros de massas com os disponíveis no banco de dados da biblioteca NIST-05 e também

pelos cálculos de índices de retenção relativos (índices de Kovats) e dados da literatura

especializada de Adams (2007). Para a quantificação de cada composto químico do óleo essencial

foi utilizado o programa GCMS Postrun Analysis..

3. RESULTADOS

A serragem da madeira de angelim apresentou um rendimento 0,03% de óleo essencial. Os

resultados referentes à caracterização química de Hymenolobium sp. (Leguminoseae) estão

apresentados na Tabela 1 e na Figura 1.

Tabela 1. Caracterização química dos compostos com concentração superior a 0,5% do óleo



essencial de Hymenolobium sp. (angelim).

Nº
do
pico

Tempo
de

retenção
Nome do composto

Concentração
(%)

Índice
de

retenção

IR da
biblioteca
(ADAMS)

11 4.250 Hexanol<n-> 2.24 858 863

15 6.695 Heptanol<n-> 0.71 964 959

16 7.160 Hexenoic acid<3E-> 1.56 981 983

31 15.025 Butyl n-hexanoate 3.85 1189 1186

35 19.220 Butyl heptanoate 4.65 1286 1289

40 22.955 Copaene<alpha-> 3.83 1374 1374

41 23.385 Hexyl hexanoate 11.41 1384 1382

53 26.150 Humulene<alpha-> 0.99 1451 1452

55 26.450 Caryophyllene<9-epi-(E)-> 2.1 1459 1469

56 26.970 Cadina-1(6),4-diene<trans-> 0.93 1472 1475

57 27.090 Muurolene<gamma-> 1 1475 1478

59 27.360 Allyl decanoate 2.54 1481 1476

62 27.835 Viridiflorene 0.51 1493 1496

63 28.050 Muurolene<alpha-> 1.65 1498 1500

65 28.505 Curcumene<beta-> 0.92 1510 1514

66 28.595 Cadinene<gamma-> 2.16 1512 1513

67 29.030 Cadinene<delta-> 19.42 1523 1522

69 29.315 Cadina-1,4-diene<trans-> 0.92 1530 1533

72 29.710 Calacorene<alpha-> 0.91 1541 1544

79 31.020 Hexyl benzoate<n-> 0.52 1574 1579

86 32.035 Viridiflorol 0.7 1600 1592

94 33.500 Murrolol<epi-alpha-> 3.39 1639 1640

95 33.650 Muurolol<alpha-> (=Torreyol) 0.69 1642 1644

96 33.950 Cadinol<alpha-> 1.48 1650 1652

108 37.240 Cedr-8(15)-en-9-alpha-ol, acetate 0.51 1739 1741

125 44.515 Hexadecanoic acid 2.84 1958 1959

135 48.590 Methyl linoleate 0.56 2089 2095

137 49.850 Linoleic acid 3.74 2131 2132

138 49.990 Linoleic acid 1.99 2136 2132

151 54.430 Não identificado 0.65 2290 -

152 56.040 Methyl daniellate 0.64 2325 2331

154 56.735 Não identificado 0,63 2338 -

161 61.210 Não identificado 1,52 2440 -

Figura 1. Cromatograma do óleo essencial de Hymenolobium sp. (compostos de concentração

acima de 0,5%).



4. DISCUSSÃO

Foram detectados no óleo essencial de Hymenolobium sp 166 substâncias, das quais foram

identificadas 29 com concentração superior a 0,5%, cujas classes são principalmente

sesquiterpenos, ésteres, ácidos e álcoois. Os componentes majoritários, responsáveis por 43,16% da

composição óleo essencial, são o delta-cadineno (19,42%), hexanoato de hexila (11,41%),

heptanoato de butila (4,65%), n-hexanoato de butila (3,85%) e alfa-copaeno (3,83%).

O delta-cadineno é um sesquiterpeno bicíclico que foi encontrado pela primeira vez no óleo

essencial da madeira de Juniperus oxycedrus (Adams, 1998) que possui atividade antioxidante e

hipogicêmica (Loizzo et al. 2007), e de várias plantas aromáticas como Cymbopogon sp.

(citronela), conhecida por sua propriedade repelente (Cassel & Vargas, 2006); Salvia aethiopis L.

cujo gênero possui diversas aplicações na indústria alimentícia, cosmética e farmacêutica (Güllüce

et al. 2007); Pogostemon cablin Benth. (patchouli), muito apreciado na perfumeria (Zaman et al.

2016); e Citrus reticulata (tangerina) (Goyal & Kaushal, 2018).

Os ésteres são a principal classe de compostos voláteis encontrados em polpas de frutas,

estes são utilizados pela indústria alimentícia e de aromas para conferir odor frutado. O hexanoato

de hexila foi um dos compostos majoritários encontrado na fração volátil da polpa de maracujá

(Hiu & Scheuer, 1961). O heptanoato de butila é encontrado no fruto da maçã (Solazar & Orozco,

2011), e no óleo essencial de Salvia lachnostachys e S. melissiflora (Kassuya et al. 2009). O n-

hexanoato de butila é encontrado no aroma de maracujá (Macoris et al. 2011), maçã (Solazar &

Orozco, 2011) e no óleo essencial da gramínea Bothriochloa pertusa (Kaul & Vats, 1998).

O alfa-copaeno é um sesquiterpeno tricíclico encontrado na fração volátil de uma grande

variedade de plantas, como Annona reticulata (Chavan et al. 2011), Cedrelopsis grevei (Afoulous et

al. 2013) e Hypericum brasiliense Choisy (Carvalho et al. 2013). Os óleos essenciais onde este

composto é encontrado apresentam diversas atividades como antioxidante, anti-inflamatória e

antimicrobiana (Veiga Junior et al. 2007). Estudos comprovam, ainda, que o alfa-copaeno isolado

possui atividade antigenotóxica, antioxidante (Turkez et al. 2013) e é potencial agente



anticarcinogênico (Turkez et al., 2014).

5. CONCLUSÕES

Foi possível concluir com a realização deste trabalho que:

• Espécies do gênero Hymenolobium spp. podem possuir óleo essencial em seu resíduo

madeireiro.

• O óleo essencial de Hymenolobium spp. pode possuir atividades biológicas importantes em

decorrência da sua composição química.

• O resíduo madeireiro pode ser utilizado como fonte de pesquisa de extrativos e suas moléculas.
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